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APRESENTAÇÃO 

A coletânea Serviços de saúde no Brasil: Experiências exitosas e desafios 
contemporâneos é composta por 25 (vinte e cinco) capítulos produtos de pesquisa, revisão 
integrativa, relato de experiências, relato de caso, dentre outros. 

Os textos dessa coletânea colocam em evidência o Sistema Único de Saúde – SUS, 
seus desafios e possibilidades na atual conjuntura. Assim, o primeiro capítulo, discute a 
necropolítica e o SUS. O segundo, apresenta a experiência com assistência a gestantes na 
Estratégia Saúde da Família. O terceiro, por sua vez, apresenta a experiência com trabalho 
remoto durante da pandemia de Covid-19.

O quarto capítulo, apresenta a experiência do atendimento remoto em uma Farmácia 
Escola. O quinto, por sua vez apresenta os resultados da revisão integrativa acerca da 
implantação do processo de acreditação nas instituições de saúde. Já o sexto capítulo, 
discute o processo de auditoria em saúde para a gestão da qualidade dos serviços de 
saúde.  

O sétimo capítulo, apresenta a experiência de implantações das barreiras sanitárias 
nas ações de enfrentamento da pandemia de Covid-19. O oitavo capítulo, por sua vez 
discute as estratégias adotadas pela equipe de Enfermagem para a segurança do paciente 
na administração de medicamentos. Já o nono capítulo, discute a atuação do enfermeiro 
na prevenção da progressão da doença renal.

O décimo capítulo, discute a forma como a equipe de Unidade de Terapia Intensiva 
enfrenta os dilemas éticos de pacientes terminais. O décimo primeiro capítulo discute o 
controle de qualidade de suplementos alimentares à base de plantas medicinais. Já o 
décimo segundo, discute o luto e isolamento social no contexto da pandemia de Covid-19 
junto aos idosos.

O décimo terceiro capítulo, discute os sinais de alerta de violência doméstica entre 
a população idosa. O décimo quarto capítulo, por sua vez discute os fatores associados à 
violência sexual contra adolescentes escolares. O décimo quinto, discute a importância da 
equipe de enfermagem no cuidado humanizado perinatal em tempos de pandemia.

O décimo sexto capítulo, coloca em evidência a aplicabilidade da metodologia 
Lean nos serviços de saúde (Lean Healthcare). O décimo sétimo, por sua vez discute a 
contribuição histórica da maternidade São Vicente em Teresina ao pioneirismo em saúde. 
Já o décimo oitavo apresenta os resultados da pesquisa acerca dos desafios e perspectivas 
do primeiro emprego do Técnico em Enfermagem.

O décimo nono capítulo, discute o papel do Psicólogo no acompanhamento à 
famílias com alunos com Síndrome de Down. O vigésimo capítulo, por sua vez, apresenta 
a experiência extensionista em instituições da atenção básica através do treinamento de 
profissionais em primeiros socorros. Já o vigésimo primeiro capítulo, que analisa o impacto 



da pandemia de Covid-19 no processo de aprendizagem de escolares nos anos iniciais de 
alfabetização.

O vigésimo segundo capítulo, analisa as concepções vinculadas às normativas e 
estratégias vinculadas à atenção à saúde da População em situação de rua. O vigésimo 
terceiro capítulo, por sua vez, discute os determinantes sociais vinculados à população em 
situação de rua. Já o vigésimo quarto, apresenta a experiência da atuação fisioterapêutica 
em cuidados paliativos. E finalmente o vigésimo quinto, um relato de caso acerca da 
ligadura de veia cava inferior em paciente vítima de perfuração por arma de fogo.

É nesse contexto, que convidamos leitores a conhecer as pesquisas, experiências 
e análises e produzir novas reflexões acerca dos espaços sócio-ocupacionais na atual 
conjuntura.

Soraya Araujo Uchoa Cavalcanti
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RESUMO: Com o surgimento da pandemia da 
Covid-19 e o isolamento social decorrente dela, 
o contato entre o profissional farmacêutico e os 
pacientes foi dificultado, gerando a necessidade 
de implantar novos meios de comunicação. 
Neste contexto, este trabalho é um relato de 
experiência da implantação do atendimento 
remoto realizado por estudantes e professores 
da Farmácia-Escola da Universidade Estadual 
do Centro-Oeste do Paraná (FARMESC-
UNICENTRO) no ano de 2021. Para isso, a 
população de pacientes atendidos nos anos de 
2018 a 2021 foi caracterizada quanto a idade, 
sexo, medicamentos retirados e aderência 

ao aplicativo de mensagens instantâneas 
WhatsApp®. Ao todo 1241 pacientes retiraram 
medicamentos na FARMESC-UNICENTRO, 
sendo a maioria do sexo feminino e com 
idade superior a 60 anos. Destes, 51,1% dos 
pacientes utilizavam o aplicativo WhatsApp®, 
possibilitando a implantação de um novo canal de 
comunicação entre o farmacêutico e os pacientes. 
Adicionalmente, foi realizada a caracterização 
medicamentosa dos 348 pacientes polimedicados 
com o intuito de prestar um atendimento remoto 
mais assertivo às suas necessidades. Por fim, 
além de informes gerais quanto a horários e 
serviços, o atendimento remoto propiciou a 
realização da assistência farmacêutica por meio 
do esclarecimento de dúvidas dos pacientes 
e elevou consideravelmente o número de 
atendimentos presenciais na FARMESC-
UNICENTRO. 
PALAVRAS-CHAVE: Teleatendimento; Assistência 
farmacêutica; Covid-19; Distanciamento social; 
Polifarmácia.

REMOTE CARE IN A PHARMACY 
SCHOOL UNIT: ROADS AND 

CHALLENGES FOR IMPLEMENTATION 
ON HEALTH CARE SYSTEM

ABSTRACT: With the emergence of the 
Covid-19 pandemic and the social isolation 
resulting from it, the contact between the 
pharmaceutical professional and the patients was 
hampered, implicating the need to implement 
new means of communication. In this context, 
this work is an experience report of the remote 
care implementation performed by students 
and professors of the Pharmacy-School of the 
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Universidade Estadual do Centro-Oeste do Paraná (FARMESC-UNICENTRO) in 2021. For 
this, the population of patients attended in the years 2018 to 2021 was characterized regarding 
the age, gender, drugs withdrawn, and adherence to the WhatsApp® instant messaging app. 
A whole 1242 patients withdrew drugs at FARMESC-UNICENTRO, most of them female 
and over 60 years of age. Of these, 51,1% of patients used the WhatsApp® application, 
enabling the implementation of a new communication channel between the pharmacist and 
the patients. Additionally, it was performed the drug characterization of the 348 polymedicated 
patients in order to offer remote care more assertive to their needs. Lastly, besides to general 
reports on schedules and services, remote care provided the realization of pharmaceutical 
assistance through the doubts clarification of patients and considerably increased the number 
of face-to-face visits at FARMESC-UNICENTRO.
KEYWORDS: Call center; Pharmaceutical assistance; Covid-19; Social distancing; 
Polypharmacy.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Organização Mundial da Saúde (OMS) define assistência farmacêutica como o 

grupo de serviços e atividades com foco no medicamento, destinados a apoiar as ações 
da saúde que demanda a comunidade, as quais devem ser efetivadas através da entrega 
expedita e oportuna dos medicamentos a pacientes hospitalizados e ambulatoriais, 
garantindo os critérios de qualidade na farmacoterapia (OLIVEIRA, BERMUDEZ e OSORIO-
DE-CASTRO, 2007). No Brasil, a definição e o respaldo para a AF foram conferidos 
primariamente pela Política Nacional de Medicamentos (PNM) (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 
1998), sendo posteriormente - em 2004 - instituída a Política Nacional de Assistência 
Farmacêutica (PNAF) (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2004).

Com isso, a atuação do profissional farmacêutico como membro da equipe 
multiprofissional tem se consolidado, favorecendo a realização da Atenção Farmacêutica 
(AF) (CHAGAS, 2013). A AF é definida como uma atividade pertencente à Assistência 
Farmacêutica, configurando uma grande área composta por duas subáreas complementares, 
sendo a AF   relacionada à utilização correta e racional do medicamento, uma área de 
atuação privativa do farmacêutico (BOVO, WISNIEWSKI e MORSKEI, 2009).

No entanto, a partir de dezembro de 2019, o cenário da saúde mundial passou por 
uma intensa transformação. Na China, foram identificados casos de uma nova doença 
respiratória aguda provocada por um novo coronavírus (SARS-CoV-2), que foi denominada 
como Covid-19 (do inglês, coronavirus disease 2019). Embora, em um primeiro momento, 
ela tenha sido considerada uma epidemia; em março de 2020, a OMS declarou que a 
Covid-19 havia se tornado uma pandemia (CUCINOTTA & VANELLI, 2020). Deste então uma 
série de medidas de biossegurança passaram a ser adotadas, dentre elas destacaram-se o 
uso de álcool 70º INPM, de máscaras para proteção da via respiratória e o distanciamento 
social (CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA, 2020).
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Neste contexto, os profissionais de saúde - incluindo os farmacêuticos - buscaram 
outras formas de atender seus pacientes, visando a continuidade e a qualidade das 
atividades relacionadas a AF (RUBERT, DEUSCHLE e DEUSCHLE, 2020). Segundo 
legislação do Estado do Amazonas (2021), define-se teletrabalho ou atendimento remoto 
a prestação de serviços preponderantemente fora das dependências do empregador, com 
a utilização de tecnologias de informação e de comunicação que, por sua natureza, não 
se constituam como trabalho externo. Entretanto, a farmácia ou drogaria não é dispensada 
de possuir um farmacêutico responsável técnico de forma presencial no estabelecimento 
(ESTADO DO AMAZONAS, 2021). Ainda, em Nota Técnica Nº6/2021, a Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (ANVISA) orientou que nos serviços de assistência à pacientes 
de doenças crônicas, serviços de gerenciamento de medicamento e em outros serviços 
que não requerem encontros pessoais sejam priorizados o uso do atendimento remoto 
(ANVISA, 2021).

Portanto, considerando a dificuldade de contato presencial entre o profissional 
farmacêutico e os pacientes causada pelo distanciamento social decorrente da pandemia 
da Covid-19, emergiu o projeto de extensão para a implantação do atendimento remoto 
na Farmácia-Escola da Universidade Estadual do Centro-Oeste do Paraná – campus 
CEDETEG (FARMESC-UNICENTRO), localizada no município de Guarapuava/PR. Sendo 
assim, o presente trabalho visa relatar a experiência do atendimento remoto prestado 
por estudantes e professores, juntamente com a AF, na FARMESC-UNICENTRO durante 
a pandemia da Covid-19; destacando os caminhos utilizados para tal e os desafios 
enfrentados para sua inserção no Sistema Único de Saúde (SUS).

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
O presente trabalho é constituído por um relato de experiência sobre a implantação 

do atendimento remoto via aplicativo de mensagens instantâneas em uma unidade de 
farmácia-escola. As atividades relatadas foram realizadas na FARMESC-UNICENTRO, 
localizada no município de Guarapuava/PR, por 2 professores e 5 discentes do 4º e 5º ano 
do curso de graduação em Farmácia da UNICENTRO durante o período de abril a agosto 
de 2021.

A cidade de Guarapuava possui uma população estimada em 183 mil habitantes 
em 2021, está localizada na região centro-sul paranaense e seu IDHM (Índice de 
Desenvolvimento Humano Municipal) é de 0,731, sendo considerado alto (IBGE, 2010). O 
município de Guarapuava, a UNICENTRO e, consequentemente, a FARMESC-UNICENTRO 
foram afetados desde o primeiro período de lockdown, que iniciou em 21 de março de 
2020 em todo o Estado do Paraná (DECRETO Nº 4317, 2020), gerando a necessidade de 
novos meios de contato entre o farmacêutico e o paciente que propiciasse a adoção do 
distanciamento social e a manutenção da AF, à exemplo do atendimento remoto. 
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Para implantação do atendimento remoto foi utilizado o prontuário digital Fast Medic 
- Sistema de Gestão de Saúde Pública para a obtenção dos dados dos pacientes que 
haviam retirado medicamentos na FARMESC-UNICENTRO entre os anos de 2018 e 2021. 
Deste foram extraídos: nome, idade, sexo, número de contato telefônico e medicamentos 
retirados. A seguir, definiu-se a utilização do aplicativo de mensagens instantâneas 
WhatsApp® como meio de comunicação do farmacêutico com o paciente. Assim, com o 
uso de um smartphone, realizou-se o cadastro de cada paciente, contendo nome e número 
de telefone. 

Os gráficos e a análise estatística foram realizados com o software Graphpad 
Prisma®. Os dados, quando cabível, estão expressos como média ± desvio padrão da média 
(D.P.). Valor de p inferior a 0,05 (p < 0,05) foi considerado estatisticamente significativo. Os 
resultados deste estudo estão inclusos no projeto integrado de ensino-pesquisa-extensão 
na área de AF da UNICENTRO, que objetiva a implantação das novas diretrizes curriculares 
e curricularização da extensão no curso de graduação em Farmácia (MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO, 2017). A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa – COMEP/ 
UNICENTRO, sob CAAE 07005118.2.0000.0106 e protocolo de aprovação no 3.407.022, 
de 29 de março de 2019.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Com o intuito de retomar o contato – que foi impactado pela pandemia da Covid-19 

– do profissional farmacêutico com a comunidade na FARMESC-UNICENTRO e propiciar 
a realização da AF pelos alunos de graduação em Farmácia, implantou-se o atendimento 
remoto. Para isso, inicialmente, foi realizada a caracterização da população atendida na 
Farmácia-Escola durante os anos de 2018 a 2020. 

Ao todo, 1241 pacientes retiraram medicamentos na FARMESC-UNICENTRO no 
período analisado, sendo em média 62,15 ± 1,83% do sexo feminino e 38,85 ± 1,83% do 
sexo masculino (Tabela 1). Em relação a idade, observou-se uma prevalência de pacientes 
entre 60 e 90 anos de idade. Considerando a classificação etária estabelecida pela OMS 
(DYUSSENBAYEV, 2017), no período de 2018 a 2021 houve somente 0,34 ± 0,48% de 
atendimentos de crianças (nascimento até 13 anos de idade), 3,01 ± 1,88% dos pacientes 
atendidos eram jovens entre 13 e 24 anos de idade, adultos jovens (25 a 44 anos de idade) 
corresponderam a 9,02 ± 4,46% dos pacientes que retiraram medicamentos neste período 
e 12,14 ± 2,96% de adultos entre 45 e 60 anos de idade foram atendidos. Ainda, idosos 
(60 a 75 anos de idade) e senis (75 a 90 anos de idade) representaram as faixas etárias 
prevalentes de pacientes atendidos durante o período analisado, correspondendo em 
média a 45,97 ± 3,65% e 29,54 ± 3,16%, respectivamente.  Pessoas com 90 anos ou mais 
configuraram apenas 0,90 ± 1,24% dos pacientes atendidos na FARMESC-UNICENTRO 
entre 2018 e 2021 (Tabela 1).
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2018 2019 2020 2021 Média ± D.P.

Sexo (%)

Feminino 59,87 61,59 63,11 64,05 62,15 ± 1,83

Masculino 40,13 38,41 36,89 35,95 37,85 ± 1,83

Faixa etária (%)

1 – 13 anos 1,01 0,35 0,0 0,0 0,34 ± 0,48

13 – 24 anos 3,15 0,53 3,23 5,11 3,01 ± 1,88

25 – 44 anos 14,21 7,96 10,35 3,55 9,02 ± 4,46

45 – 60 anos 11,21 10,79 10,03 16,51 12,14 ± 2,96

60 – 75 anos 43,76 49,56 48,54 42,02 45,97 ± 3,65

75 – 90 anos 26,16 30,98 27,83 33,21 29,54 ± 3,16

90 anos ou mais 2,63 0,0 0,0 0,98 0,90 ± 1,24

Todos os dados estão expressos em %. 

Tabela 1: Caracterização da população de pacientes atendidos na FARMESC-UNICENTRO durante os 
anos de 2018 a 2021 quanto a sexo e faixa etária.

Adicionalmente, buscou-se conhecer o perfil medicamentoso dos pacientes 
polimedicados atendidos na FARMESC-UNICENTRO. De acordo com a OMS, a 
polifarmácia é definida como o uso simultâneo e rotineiro de quatro ou mais medicamentos 
pelo paciente, sejam eles prescritos ou não (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2017). 
Considerando esta definição, 348 pacientes (28,04%) da FARMESC-UNICENTRO foram 
enquadrados no critério da polifarmácia, sendo 7 a média de medicamentos utilizados por 
cada um.

Ainda, ao todo 110 diferentes tipos de medicamentos foram retirados por estes 
pacientes. Destes, losartana 50 mg (202), omeprazol 20 mg (148), ácido acetilsalicílico 
100 mg (124), sinvastatina 20 mg (116), hidroclorotiazida 25 mg (113), anlodipino 5 mg 
(110), metformina 850 mg (79), sinvastatina 40 mg (74), ibuprofeno 600 mg (65), atenolol 
50 mg (61), paracetamol 500 mg (59), levotiroxina 25 mcg (52), espironolactona 25 mg (51) 
e amitriptilina 25 mg (50) foram, respectivamente, os medicamentos retirados em maior 
quantidade. Os números entre parênteses referem-se ao total de pacientes que retiraram 
o medicamento em questão. Todas as medicações possuíam forma farmacêutica sólida. 
De fato, Horst et al. (2021) reportaram que estes mesmos medicamentos configuravam os 
principais fármacos utilizados pela população assistida por instituições sociais no município 
de Guarapuava/PR no ano de 2019.

Com base nos medicamentos retirados em maior quantidade pelos pacientes 
polimedicados, sugere-se uma prevalência de diagnósticos de hipertensão arterial, com 
risco cardiovascular elevado, diabetes mellitus, dislipidemias, alterações da função 
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tireoidiana e transtornos de humor, como depressão e ansiedade. Ainda, o medicamento 
omeprazol pode estar associado a diagnósticos de gastrite, úlceras gástricas, duodenais e 
refluxo gastroesofágico. No entanto, quando se refere a polifarmácia, geralmente o objetivo 
principal da sua prescrição é a gastroproteção. De importância, nossos dados sugerem 
que os pacientes atendidos na FARMESC-UNICENTRO possuem as doenças crônicas 
mais prevalentes na população adulta (18 anos ou mais) brasileira. Segundo dados do 
IBGE (2020), 23,9% dos indivíduos são diagnosticados com hipertensão arterial, 14,6% 
com hipercolesterolemia, 10,2% com depressão, 7,7% com diabetes mellitus e 5,3% 
apresentam algum tipo de doença cardiovascular.

Entretanto, quando comparamos a caracterização da população atendida na 
FARMESC-UNICENTRO entre os anos de 2018 e 2021 com outros estudos, percebemos 
uma grande variabilidade entre os dados. Por exemplo, em oposição aos 28,04% de pacientes 
polimedicados identificados em nosso estudo, Nascimento et al. (2017) encontraram que 
somente 9,4% dos usuários da atenção primária do SUS eram polimedicados. Por outro 
lado, a percentagem de pacientes que faziam uso de polifarmácia atendidos na Farmácia 
Regional do município de Sinop/MT variou entre 5,09% e 50,11% ao longo dos anos de 
2014 a 2016 (SANTOS, 2017), demonstrando uma grande flutuação da população de 
polimedicados. Ademais, há consenso que a polifarmácia é mais prevalente em idosos 
(60 anos ou mais) havendo uma correlação positiva entre o número de medicamentos 
utilizados pelo paciente e a aumento da sua idade (NASCIMENTO et al., 2017; SANTOS, 
2017). Logo, considerando que cerca de 75% da população de pacientes atendida na 
FARMESC-UNICENTRO é composta por idosos com 60 anos ou mais, esse fato pode 
justificar a taxa de pacientes polimedicados identificados em nosso estudo.

A polifarmácia pode ocasionar diversos problemas relacionados aos medicamentos, 
implicando na importância do acompanhamento farmacoterapêutico para a promoção de 
um tratamento medicamentoso que seja eficaz e seguro ao paciente (DOS SANTOS et 
al., 2021). Neste contexto, devido ao distanciamento social decorrente da pandemia da 
Covid-19, a AF foi prejudicada pela redução do fluxo de pacientes atendidos de forma 
presencial (ROSSIGNOLI et al., 2020), sugerindo um impacto ainda maior na adesão dos 
usuários de medicamentos de uso contínuo, como aqueles utilizados pelos pacientes 
polimedicados (RUIZ, DE SOUZA e DE PAIVA, 2021).

De fato, em uma análise fragmentada por ano do número de atendimentos realizados 
na FARMESC-UNICENTRO percebemos o impacto que a pandemia da Covid-19 teve 
sobre a AF. Conforme demonstrado na Figura 1, no ano de 2018 foram realizados 1892 
atendimentos, em 2019 foram 1368 atendimentos com retiradas de medicamentos e em 
2020 esse número caiu bruscamente para somente 805 atendimentos no ano. Ou seja, com 
o advento da pandemia da Covid-19 ocorreu uma redução de 41,91% no número total de 
atendimentos realizados na FARMESC-UNICENTRO, quando comparado o ano de 2020 
com o ano de 2019.
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Figura 1: Número total de atendimentos por ano realizados na FARMESC-UNICENTRO durante o 
período de 2018 a 2020.

Neste contexto, guiados pela necessidade de amparar a população, alguns locais 
adotaram o atendimento remoto para a realização da AF, visando retomar o contato do 
profissional farmacêutico com o paciente (AMAZONAS, 2021; GOSSENHEIMER, RIGO e 
SCHNEIDERS, 2021). Na FARMESC-UNICENTRO, a implantação do atendimento remoto 
teve início em 26 de abril de 2021, estando amparada pela nota técnica Nº 6 de 2021 da 
ANVISA.

Primeiramente, foi verificada a disponibilidade do aplicativo de mensagens 
instantâneas WhatsApp® pelos pacientes que retiraram medicamentos no período de 
2018 a 2020. Do total de pacientes atendidos neste período, foi encontrado que 51,1% 
utilizavam o aplicativo WhatsApp®, 35,2% deles possuíam o cadastro incompleto (não 
sendo discriminado o número de telefone) e 13,6% não possuíam o aplicativo WhatsApp® 
no número informado no prontuário ou não foram encontrados no sistema ou mudaram 
de cidade de domicílio ou haviam falecido (Figura 2). Ainda, 27,64% dos pacientes 
polimedicados com 4 ou mais medicamentos possuíam o aplicativo de mensagens 
instantâneas WhatsApp®, 38,19% tinham o cadastro incompleto no sistema e 34,17% não 
possuíam acesso ao aplicativo de mensagens ou não foram encontrados.

Figura 2: Adesão ao aplicativo de mensagens instantâneas WhatsApp® pelos pacientes atendidos na 
FARMESC-UNICENTRO durante o período de 2018 a 2020.
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A seguir, foram realizados os cadastros dos pacientes aderentes ao aplicativo 
WhatsApp® no smartphone, inserindo seus nomes e telefones, e iniciados os contatos 
remotos. Foram elaboradas mensagens simples e diretas informando os pacientes sobre 
o horário de funcionamento da FARMESC-UNICENTRO e os serviços farmacêuticos 
fornecidos, tais como a aferição de pressão arterial, glicemia capilar e temperatura corporal. 
Alguns pacientes retornaram relatando que não utilizavam mais o medicamento que haviam 
retirado anteriormente ou agradecendo pelas informações.

De especial interesse, o atendimento remoto também propiciou a realização da AF, 
por meio do esclarecimento de dúvidas dos pacientes sobre modo de uso e disponibilidade 
de medicamentos e validade dos receituários. Desta forma, a AF realizada através do 
atendimento remoto proporcionou tanto uma nova forma de contato do profissional 
farmacêutico com a comunidade como uma via alternativa de ensino em tempos de 
pandemia e distanciamento social, exigindo que professores e estudantes tivessem que 
desenvolver novas habilidades para a realização e facilitação desse tipo de atendimento, 
até então desconhecido pela comunidade. 

Embora de extrema valia, durante o período de implantação do atendimento remoto 
também foram encontradas algumas dificuldades. Um dos principais limitadores para a 
expansão do projeto e maior acesso aos pacientes foi o cadastro incompleto (sem número 
de telefone), número de telefone fixo e/ou sem o aplicativo WhatsApp® associado ao 
número de telefone cadastrado no sistema, que vincularam 48,9% da população inicialmente 
caracterizada. Tal dado deflagra a fragilidade do Sistema de Gestão de Saúde Pública 
Fast Medic, mas também expõe o analfabetismo digital, a falta de acesso à informação, 
à aparelhos digitais e à rede de internet. Ainda, Norbah Filho (2021) sugere que há muito 
caminho a ser percorrido para que o teleatendimento em saúde se torne comum na vida 
dos brasileiros, devido ao isolamento de comunidades, a desconfiança de pacientes mais 
velhos com o novo, o conservadorismo, a falta de investimento governamental e interesse 
dos profissionais.

Nesta atividade extensionista participaram alunos do 4º e 5º ano do curso de 
graduação em Farmácia, que relataram o impacto deste projeto em sua formação 
profissional. Destacam-se os seguintes fragmentos dos relatos:

“As atividades desenvolvidas durante esse período foram de grande 
aprendizagem, tanto profissional como pessoal, pois foi colocado em prática 
o conhecimento teórico adquirido dentro da sala de aula.” (Aluna do 5º ano)

“Foi possível manter o contato com os pacientes mesmo à distância, podendo 
exercer as atividades relacionados ao serviço farmacêutico. Esse conhecimento 
adquirido auxiliará para o atendimento ao paciente em um futuro próximo.” 
(Aluna do 4º ano)

“A partir da realização desse projeto e da execução do atendimento farmacêutico 
remoto foi possível observar como é realizada a assistência farmacêutica 
à população que necessita retirar medicamentos na FARMESC, agregando 
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conhecimento profissional e pessoal através das dificuldades diárias nos 
atendimentos.” (Aluna do 5º ano)

A implantação do atendimento remoto na FARMESC-UNICENTRO foi a forma de 
adaptação encontrada por professores e alunos para contornar, ao menos em partes, as 
dificuldades de contato com o paciente impostas pela pandemia da Covid-19. Ao todo, 69 
decretos relacionados a pandemia da Covid-19 ocorreram no município de Guarapuava/PR 
desde 17 março de 2020 até 12 julho de 2021 (PREFEITURA DE GUARAPUAVA, 2022).

Na FARMESC-UNICENTRO, pode-se perceber que os períodos de lockdown 
diminuíram o número de pacientes que procuravam os serviços farmacêuticos. De fato, 
conforme ilustrado na Figura 3, é evidente o impacto das medidas restritivas sobre os 
atendimentos realizados na FARMESC-UNICENTRO durante o ano de 2020, no qual a 
média de atendimentos por mês foi de 67,08 ± 20,28. Esta redução, provavelmente, esteve 
atrelada a suspensão das aulas presenciais na UNICENTRO durante todo o ano de 2020 e 
da maioria dos pacientes possuírem 60 anos ou mais, sendo um público mais susceptível 
a Covid-19. 

Entretanto, após a implantação do atendimento remoto na FARMESC-UNICENTRO, 
que iniciou em abril de 2021, observamos um aumento linear do número de atendimentos 
realizados por mês (Figura 3). Ao todo, 3180 atendimentos foram realizados na FARMESC-
UNICENTRO no ano de 2021 - alcançando uma média mensal de 338,5 ± 131,1 - 
significativamente maior que a média mensal de 67,08 ± 20,28 atendimentos no ano de 
2020 (p < 0,0001). De destaque, o número total de atendimentos realizados em 2021 
corresponde a 1,68 vezes mais que o total de atendimentos do ano de 2018, referência 
para o número de atendimentos realizados na FARMESC-UNICENTRO. 

Figura 3: Número de atendimentos mensais realizados na FARMESC-UNICENTRO durante os anos 
de 2020 e 2021. Cada círculo representa um mês do ano (círculos pretos referem-se ao ano de 2020 e 
círculos cinzas ao ano de 2021). * significa valor de p = 0,0001 quando comparadas as médias mensais 

± D.P. de atendimento nos anos de 2020 e 2021 (teste t de Student). 
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Tais dados refletem a importância do atendimento remoto como canal de comunicação 
farmacêutico x paciente, que devido as informações do horário de funcionamento e 
disponibilidade de medicamentos conferidas de forma remota, favoreceram que pacientes 
comparecessem na FARMESC-UNICENTRO para retirada de medicamentos e utilização 
dos serviços farmacêuticos. Com isso, além do atendimento remoto, foi possível que os 
alunos realizassem a dispensação de medicamentos e orientassem os pacientes sobre o 
modo de uso dos medicamentos.

Cabe ressaltar que o atendimento remoto realizado pelo farmacêutico é um canal 
de comunicação a mais entre o profissional e a comunidade.  Ou seja, mesmo que 
o farmacêutico realize o atendimento de forma remota, prestando a AF, é necessária a 
presença física do profissional nas farmácias e drogarias (ESTADO DO AMAZONAS, 
2021). Entretanto, é inegável que esta alternativa se demonstrou excepcionalmente útil 
durante a pandemia da Covid-19, especialmente em cidades menores e mais isoladas 
(GOSSENHEIMER, RIGO e SCHNEIDERS, 2021). Adicionalmente, a caracterização do 
perfil medicamentoso dos pacientes polimedicados realizada neste estudo abre caminhos 
para a realização de comunicações mais assertivas através do atendimento remoto, bem 
como a criação de grupos para algumas doenças de maior prevalência. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Conforme exposto, a implantação do atendimento remoto na FARMESC-UNICENTRO 

foi de grande importância para retomar o contato entre o profissional farmacêutico e o 
paciente durante a pandemia da Covid-19. Através das mensagens enviadas, os alunos 
puderam realizar a AF e manter o distanciamento social, impactando tanto na saúde da 
população como no aprendizado deles. Além disso, foram caracterizados os pacientes que 
retiraram medicamentos entre os anos de 2018 e 2021, incluindo o perfil medicamentoso 
dos pacientes polimedicados, o que abre caminhos para abordagens futuras mais assertivas 
via atendimento remoto.   
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